
SANTA CATARINA DE SIENA
1347-1380

A Eucaristia e

Jesus aparece a Santa Catarina
para lhe revelar que assim
como um grande fogo não
diminui e não se acaba, 
e até serve para acender 
muitas velas, assim o grande
fogo da Eucaristia não sofre
nada ao inflamar os fiéis que
se aproximam, com a sua
grande ou pequena fé. A
maior ou menor caridade de
cada um, é simbolizada pela
dimensão das velas.

esus confiou a Santa Catarina as seguintes
palavras a propósito da Eucaristia: «Vós
recebeis toda a essência divina naquele dul-

císsimo Sacramento, sob a brancura do pão. E
como o sol não se pode dividir, assim o todo,
Deus e homemnão se pode dividir nessa brancura
da Hóstia. Suponhamos que se dividia a Hóstia:
mesmo se fosse possível fazerem-se milhares de
pedacinhos, em cada um está Cristo, todo Deus e
todo homem. Assim como se despedaça um
espelho, mas não se despedaça a imagem que se
vê, assim, dividindo esta Hóstia, não se divide
nem Deus nem o homem, pois em cada uma das
partes está o todo. E não diminui em si mesmo,
como sucede com o fogo, conforme o seguinte
exemplo: se tu tivesses uma chama e a partir dela,
todo o mundo viesse acender-se a essa chama,
essa não viria a diminuir, e contudo cada um a

teria toda. É verdade que é quem participa 
mais, quem menos tem dessa chama, pois que
cada um recebe tanto fogo quanto é a matéria
que traz. E afim de que tu entendas melhor,
proponho-te um outro exemplo.

Se fossem muitos a levar velas, e um
tivesse cera para uma onça, outro para duas ou
seis, alguém para uma libra e alguém para mais,
e fossem todos à chama para acender a sua vela,
a verdade é que, em cada vela acesa, grande ou
pequena que fosse, se via todo o lume, isto é, o
calor, a cor e a mesma luz; no entanto tu julga-
rias que haveria menos luz, naquele que não
tem senão uma onça, por comparação àquele
que tem uma libra. Assim acontece a quem
recebe este Sacramento. O homem leva a sua
vela, que é a santa vontade, com o qual se recebe

e se toma este Sacramento; mas essa vela, em si,
está apagada, e acende-se somente ao receber a
Eucaristia. De facto, embora todos tenham rece-
bido uma mesma matéria, pois todos são criados
à minha imagem e semelhança, e como cristãos
tendes o lume do Santo Baptismo, porém, cada
um pode crescer em amor e virtude, de acordo
com o que a vós agrada, mas mediante a minha
graça. Não que pudésseis mudar a vida sobrena-
tural que eu vos dei, mas podeis crescer e aumen-
tar no amor da virtude, usando o livre arbítrio,
com rectidão e com caridade, enquanto tendes
tempo; porque, passado o tempo, não o podereis
fazer».  
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Frequentemente Santa Catarina via
escondido nas mãos do Sacerdote,
um menino no lugar da Hóstia, ou
uma fornalha ardente, na qual lhe
parecia que o Sacerdote entrava, no
momento da Comunhão. Pintura
da colecção do Museu Hiéron de
Paray-le-Monial

Santa Catarina de Siena vê sair
fogo da Hóstia consagrada.
Museu Diocesano de Milão


